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INTRODUÇÃO 

Abelhas são importantes polinizadores que garantem a formação de frutos 

e sementes de inúmeras espécies vegetais. No Brasil estima-se que 

existam 3.000 espécies de abelhas (Silveira et al. 2002). O Museu de 

História Natural e Jardim Botânico da UFMG abriga no mínimo 92 

espécies de abelhas (Silveira & Carmo 1998), constituindo um importante 

patrimônio natural da instituição. As abelhas solitárias constroem ninhos 

no solo ou em cavidades preexistentes presentes em árvores, colmos de 

bambu ou reutilizam ninhos abandonados de outras abelhas ou vespas.  

OBJETIVOS 

Conhecer as espécies de abelhas solitárias que nidificam em cavidades 

artificiais no MHNJB, a arquitetura dos ninhos, o material utilizado para sua 

construção, o conteúdo das células de cria e o comportamento de 

nidificação das fêmeas. 

 METODOLOGIA 

Considerações finais  

Figura 1. A). Área de estudo; B). Hotel de abelhas solitárias; C). Visão geral de um ninho-

armadilha; D). Vista superior do ninho-armadilha evidenciando as cavidades.  

B 

C 

O estudo foi realizado no MHNJB (19�ƒ53�¶19�¶�¶�6�� 43�ƒ55�¶16�¶�¶�:���� reserva 

natural de 60 hectares composta por plantas da floresta estacional 

semidecidual. Foram distribuídos 12 blocos de ninhos-armadilha 

totalizando 553 cavidades, sendo 76 cavidades de 5mm, 328 de 6mm, 68 

de 7mm, 36 de 8mm, 40 de 9mm e 5 de 14mm. Os ninhos foram instalados 

em locais protegidos da chuva e do sol direto e foram observados de março 

a agosto de 2016. 
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A reserva urbana abriga espécies de 

abelhas solitárias importantes para a 

polinização e a preservação dessas  

populações é fundamental para a 

reprodução de muitas espécies de 

plantas. Os ninhos-armadilha de 

observação são uma excelente 

ferramenta para conhecer os aspectos 

biológicos destes animais e 

contribuem para o manejo adequado 

de abelhas solitárias. O tema 

polinização é bastante didático e 

lúdico, o que auxilia nas atividades de 

educação ambiental. 

RESULTADOS  

Foram encontrados, no total, 24 ninhos de abelhas solitárias das famílias 

Megachilidae (tribos Anthidiini e Megachilini) e Apidae (Centridini). 

Anthodioctes megachiloides Holmberg 

1903: fundou 16 ninhos utilizando 

principalmente as cavidades de 5mm de 

diâmetro e usou resina vegetal para revestir 

as células de cria, as divisórias e a tampa 

de entrada. Os ninhos tiveram 3 - 6 células 

de cria (n=11) de 8 a 14mm de 

comprimento (n=48). 

Nananthidium willineri Moure 1947: 

construiu 5 ninhos utilizando as cavidades 

de 5mm de diâmetro. A abelha utilizou 

resina vegetal como material de construção. 

Os ninhos apresentaram entre 2 e 8 células 

de cria (n=5) de 3 a 11mm de comprimento 

(n=29). As células de cria estiveram 

dispostas  em duas fileiras paralelas, 

separadas por resina. 

Centris analis Fabricius 1804: construiu um 

ninho na cavidade de 5mm. A única célula de 

cria presente mediu 10mm. A abelha utilizou 

grãos de areia e material brilhante e viscoso 

na construção das paredes da célula de cria. 

O revestimento externo do ninho foi 

confeccionado com uma substância oleosa 

de coloração amarela 

Uma fêmea de uma espécie de Megachile  (Megachilidae, Megachilini) 

construiu 1 ninho de 3,9cm de comprimento na cavidade de 5mm de 

diâmetro e utilizou folhas de plantas como material de construção. Uma 

fêmea de outra espécie de Megachile construiu 1 ninho de 6,6cm de 

comprimento na cavidade de 9mm de diâmetro e também utilizou folhas de 

plantas como material de construção. 
Figura 5. A. Fêmea de A. megachiloides 

construindo ninho; B. Ninho de A. megachiloides 

contendo larvas; C. Ninho de N. willineri; D. Ninho 

de Centris analis; E. Ninho de Megachile sp.  

Apoio: 

Figura 2. Anthodioctes megachiloides 

Figura 3. Nananthidium willineri  

Figura 4. Centris analis 

Projeto de Extensão vinculado: Trilha Jardim Botânico (SIEX 402395). 
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